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Título: IE SYSSkSE VERBAL DÜ FRANÇAIS OONTEMPORAIN. The Hague,
Mou-ton, 1968, 74 págs.
Autor: Henxy G. Sehogt, que áá lecionou em Paris, Prineetou, e agora 
está em Toronto.
Assunto: Discussão dos problemas suscitados pela análise do sistema 
verbal do francês contemporâneo. 0 A. não se ocupou propriamente 
com 0 levantamento, classificação e interpretação de ocorrências; 
antes, servindo-se da quantidade apreciável de estudos disponíveis 
sSbre 0 verbo francês, discAtiu importantes questões suscitadas por 
êsse tipo de trabalho. O livro consta das seguintes partes: Intro­
dução Geral, A Biacronia, O Indicativo, O Subjuntivo, As Expressões 
substitutivas e a voz passiva. TJma bibliografia seletiva cerra 0 

volume.
Apreciação: Na Introdução, H. Sehogt discute as dicotomias saussuria- 
nas, eufa repercussão na moderna Lingüística escusa lembrar, mostra, 
por exemplo, a irrupção da diacronia na sincronia (a ocorrência de 
determinada forma verbal num informante e sua inexistência em outro 
da mesma Êfe&ic época denuncia uma inovação ou um conservadorismo, de 
qualquer maneira fenômenos dinâmicos, diacrSnicos), numa demonstração 
clara êe que "a estabilidade da língua é uma aoçao relativa" (p. 12); 
aponta 0 desacordo que reina em tSrno do que é langue e do que é pa­
role ("embora a langue se^a *un systeme ou tout se tient', nao I fá­
cil chegar a um esquema em que todo elemento tenha seu lugar que se^a 
condicionado pelo lugar de todos os outros elementos", ibidem).

A diflçuKaâeâa aqui apontada por Sehogt tem levado mais 
de um lingüista a descartar de sua análise os elementos lingüísticas 
de difícil enquadramento num claro eistema de oposições; ou, como 
;já tlgemos ocasiao de observar em trabalhinho anterior, tais lingüis­
tas, "voltados para 0 estudo da língua tal como a definiu Saussure 
a^pstam de suas sistematizações todos os dados lingüísticos que tra­
zem a marca do individual (matizaçÕBJbos psicológicos, empregos afeti­
vos, etc.)". Cf. A Sintaxe do Verbo e os ffempos do Passado em Portu­
guês. Marília, FFCL, 1967, nota 21. Ê bem 0 caso de repetirmos a



indagação já formulada por A. Alonso no prefácio a tradução espa­
nhola do Cours: o que é mais lingüístico, a langtte ou a parole?

Compara a eegulr a terminologia utilizada para a indicação 
das unidades da língua, estuda o problema êo pronome e da redundân­
cia, Q morfema zero, a distinção entre forma e sentido e a gramati- 
calidade.

Ho cap, dedicado a diacronia, observa as alteraçÕesJâo 
som esuas repercussões na Morfologia, analisa as tendênoias morfoló­
gicas (por exemplo, a sujeição da organização do sistema de formas 
verbais a condicionamentos tais como freqÔência dé uso, analogias, 
sincretismos, busca de simetria do sistema, substituições e grama­
tical! zação) , Por oportuno, lembre-se que Joseph Piei avaliou a 
influência de alguns dêsses elementos sa constituição do verbo por­
tuguês: MA flexão verbal do português”, Biblos 20 (1944)» 359-404.

Enumera no cap. III (0 Indicativo) algumas características 
dos tempo© verbais,valorizando o papel dojoontexto e do valor lexical 
inerente ao semanteme verbal, matéria a que bem poucos têm prestado 
a devida atenção (s8bre "contexto zero”, v. pág. 38). filas parece ba­
ralhar um pouco BB categorias de tempo e aspecto quando analisa o 
valor "temporal” de um presente de repetição (p. 35) e de um passe 
simple de "caráter incoativo" (p. 40). ^arece-nos que aqui a mudan­
ça da categoria atuallzadora do verbo deveria impor uma reflexão 
diferente.

Bem mais fluídico I o valor do subjuntivo, em te cujos 
empregos alguns têm procurado um valor geral (̂ mbs, Guillaume), 
outros, duas ou mais sub-categorias (Wartburg e Zumthor, de Boer), 
havendo ainda quem se limite a enumerar apenas êsses empregos (p.
53).

Oremos que uma conclusão se pode tirar da estimulante 
leitura dêste livro: as formas verbais situam-se num nível de com­
plexidade diverso do das formas nominais. 15 no verbo que a



polivalêndia do signo linguístico se manifesta de um modo mais 
vivaz, confundindo facilmente as polires categorias que o esfÔrço 
analítieo vai reconhecenío. Até que ponto o adensamento da comple» 
xiâade dos verbos se deve ao enfraquecimento do papel de suas 
formas gramaticáàs (lembre-se o problema dos morfemas verbais cumu­
lativos) ? Até que ponto êsse enfraquecimento libera fôrças que 
derivam do semantema verbal e do contexto em que se situa a forma 
sob análise? Eis* aqui matéria para multas e longas discussões»

Ataliba f. de Oastilho


